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S ó  c o n h c e m o s  u r n a  c o i s a  
m á  q u e  p ó d e  e m p a r c e i r a r  
c o m  á  v a i d a d e :  é  a  a m b i ç ã o .  
E i s t o  p o r q u e  e s s a s  v e l e i d a 
d e s  h u m a n a s  • s ã o  i r m ã s  
g é m e a s ,  e  c o m o  t a e s  c o m 
p a n h e i r a s  i n s e p a r a  v e i s .

O  j o g a d o r  é  p o i s  u m  
a m b i c i o s o .  M a s  é  m a i s  d o  
q u e  i s s o :  é  u m  ç r i m i n o k o .  
J o g a r  n á o  é  s ó  d a r  m o s 
t r a s  d e  u m  d e z e j o  i n s a t i s - -  

' f e i t o  d e  p o s s u i r  o  q u e  é  d o s  
o u t r o s ;  é  c o n t r i b u i r  t a m -  

' ’ f c e m  c o m  ê s s e  d e z e j o  p a r a  
a  d e s g r a ç a  p r ó p r i a  , e : p a r a  
a  d e  u m a  f a m i l i a ,  o -  q u e  
v a e  r e f l é t i r - s e  d ’u m a  m a -  
n e i r a  i n d i r e t a ,  m a s  d a  m e s 
m a  m a n e i r a  p r e j u d i c i a l ,  n a  
v i d á  d a  s o c i e d a d e .

D e a n t e  d a  m e s a  d o  j ô g o  
v ã o - s e  t o d o s  o s  s e n t i m e n 
t o s ;  a p e n a s  p e r d u r a ,  u m a ,  
i d é i a  f i x a :  g a n h a r !

E  e s t a  i d é i a ,  q u e  a t i n g e  
a s  p r o p o r ç õ e s  d e  u m a  v e r - ,  
d a d e i r a  l q u c u r a ,  l e v a - o !  a  
t o d o s  o s  c a m i n h o s  q u e  e l e  
s u p o n h a  v a n t a j o s o s ,  p a * a  o  
c o n d u z i r e m  á  c o n q u i s t a  d o  
s e u  d e z - .  j o .

O s  c r i m e s  d o s  j o g a d o r e s  
s ã o  c o n s t a n t e s :  c r i m e s  c o n 
t r a  a  v i d a  d o u t r e m ,  c r i 
m e s  c o n t r a  a  h o n r a  d a .  p r o - ,  
p r i a  f a m i l i a ,  c r i m e s  c o n t r a  
a  p r ó p r i a  c o n s c i ê n c i a  d  O  
j o g a d o r .  E  m e s t a  s u c e s s ã o  
d e  c o i s a s  i m o r a e s , q u e  v a s 
t a  s é r i e  d e  d e s v e n t u r a s ,  d e  
l a g r i m a s ,  d e  v e r g o n h a s !

E  n e m  d e  o u t r a  f ó r m a  
p o d i a  s e r  p o i s ,  ç o m o  a f i r m a  
j u d i c i o s a m e n t e  R u i  B a r b o 
s a  n u m  a r t  g o  h a  t e m p o  
i n s e r t o  n u m  j o r n a l  b r a s i 
l e i r o »  d e  t o d a s  a s  d e s g r a ç a s  
q u e  p e n e t r a m  n o  h o m e m  
p e l a  a l g i b e i r a  e  a r r u i n a m  
p e l o  c a r á t e r ,  p e i a  f o r t u n a ,  a  
m a i s  g r a v e  e ,  s e m  d ú v i d a  

; n e n h u m a ,  e s s a :  o  j ô g o » .
C o n c o r d á m o s ,  O  j ô g o  é  

. 0  g r a n d e  m á h | í  d a s  m a i s  
f u n e s t a s  p a i x õ e s ,  v i s t o  s e r  
u m  f i l h o  d e c l a r a d o  d a  a m 
b i ç ã o ,  e  o  s e u .  l o n g o  c o r i c r  
j o  d e  m a l e s  d e  o r i g e m  m o 
r a l  e  m a t e r i a l  e s p a l h a m * s e  
p o r  e n t r e  a q u i l o  q u e  o  h o r  
m e m  t e m  d e  m a i s  m e l i n 
d r o s o :  0  c a r á t e r .  O  b o m  
j o g a d o r , »p o r  i s s o  m e s m o  
q u e  O:  é ,  n ã o  p ó d e  t e r  c o n s 

c i ê n c i a .  D e v e  n o r t e a l - o u m  
u n i c o  p e n s a m e n t o ,  u m  u n i 
c o  a n h e l o : , a p o d e r a r - s e  d o  
q u e  p e r t e n c e  a o  p a r c e i r o .  
N ã o  i m p o r t a  o  m e i o :  a q u e s -  
t ã ó  b á z i c a  e s t á  n a  p o s s e .

P ó d e ,  p o i s ,  a f i r m a r - s e ,  
s e m  s o m b r a ;  d e ' e z a g ê r o ,  
q u e  o  j o g a d o r ,  a o  l a n ç a r  á  
s o r t e  o  d i n h e i r o  l a n ç a  c o m  
e l e ,  p o u c o  a  p o u c o ,  u m a  
p a r t e  d a  s u a  c o n s c i ê n c i a - ,

G o n t a - s e  d e  u m  j o g a d o r  
q u e  a o  r e g r e s s a r  a  c a s a l ,  
v o l t o u - s e  p á r a  a 1 e s p o s a  ; d i i  
z e n d o - l h e :  « L e v a n t a - t e  d e s 
g r a ç a d a ,  p o r q u e  n e m  a  c a 
m a  e m  q u e  , d e s c a n ç a s  t e  
p e r t e n c e » .

£  c o m o  ê s t e  ’ q u a n t o s  e -  
z e m p l o s  s e  d ã o  p o r  ê s s e  
m u n d o  f ó r a ; v  d r a m a s  h o r r i -  
y e i s  q u e  r e c a t a d a m e n t d  s e  
d e s e n r o l a m  e  c u j a  d e s c r i 
ç ã o  t r a d u z i r i a  a .  h i s t ó r i a  d e  
u m a  d a s  m a i s  f u n e s t a s  c h a 
g a s  d a  h u m a n i d a d e .

P p r q u e  a s s i m  é ,  a q u i  d e i 
x á m o s  e s t a s  l i n h a s  e n t r e 
g u e s  a o  c u i d a d o  d e  q u e m  
n o s / l ê .  E  o x a l á  q u e  e l a s ,  m o 
d e s t a s  m a s .  s i n c e r a s  ç o m o  
s ã o ,  p o s s a m  f a z e r  d e s p e r 
t a r  à o  m e n o s  u m a  c o n s - .
c i ê n c i a , f a ; O - a  c o n c e n 
t r a r  e m  s i  p r ó p r i a  e  r e p u 
d i a  e o r n O  c o n s e q u ê n c i a  | l o -  
g i c $  d  e s s a  c o n c e n t r a ç ã o ,  o  
i g n ó b i l ,  v i c i o  d e  j o g a r .

J. Fontana da Silveira..
— — — - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O u t r a  
r e v o l u ç ã o ?

L i s , b ô a  f o i  t e r ç a  f e i r a  p a s 
s a d a  t e a t r o  d e  m a i s  u m a  
s a r r a f u s c á ,  o  q u e - é  n a t u 
r a l  n ’u m  p a i z  o n d e  n e m  o s  
p r o p r i o s  g o v e r n a n t e s  s e  
e n t e n d e m ,  m e r c ê  d a  f a l t a  
d e  s e n s o  e ' b o a s  i n t e n ç õ e s  
d e  q u a s i  t o d o s  a  q u e  i n f e 
l i z m e n t e  t e m o s  e s t a d o  s u 
j e i t o s .  O s  j o r n a i s  d e  L i s 
b ô a ,  á  e x c é ç ã o  d a  « R e p u 
b l i c a » ,  a r r a n j i s t á s  u n s  e  
m o n á r q u i c o s  o u t r o s ,  p r e 
t e n d e m  m o s t r a r ,  p a r a  a g r a 
d a r  h i p o c r i t a m e n t e  a o  g o *  
v ê r p o ,  q u e  o s  ú l t i m o s  a c o n 
t e c i m e n t o s  f o i  a p e n a s  u m  
á c t o '  d e .  - i n d i s c i p l i n a  d o s  
m a r i n h e i r o s  n a  q u e s t ã o  
d e  s e  n e g a r e m  a  e n t r e g a r

o  a r m a m e n t o ,  e  n ã o  :u m a  
r e v o l u ç ã o  q u e  t e n t a s s e  d e i -  
t a l - o :  p o r  t e r r g u  N ã o  a f i r 
m a m o s  q u e  f o s s e  u m a  o u .  
o u t r a  c o i s a  m a s  a s  m e d i 
d a s  t o m a d a s ,  p e l o  s r .  S i d o -  
n i o  P a e s  d e i x a m - n o s  v ê r  
q u e  n o  d i a  8 s e  p r o c u r o u  
a l i j a r  ó  a t u a l "  g o v ê r n o .  E ,  
s e  n ã o ,  v e j â m o s :  p a r a  q u e  
s e  f i z e r a m  b u s c a s  n a  S o c i e 
d a d e  . M i l i t a r  P r e p a r a t ó r i a ,  
p a r a .  q u e  s e  p r e n d e r a m ' c i 
v i s  e  m i l i t a r e s  e m  g r a n d e  
n ú m e r ó ,  p a r a .  q u e  e s t i v e 
r a m  q u a r t é i s  d e  p r e v e n 
ç ã o  e  p a r a  q u e  f e z  a  a r t i 
l h a r i a  f ô g o  c o n t r a  o s  n o s 
s o s  v a z o s  d e  g u e r r a ?  S p m  
p r e t e n d e r m o s  . ^ p o i a r  o  m ó :  
v i m e n t o ,  d e .  8. d o  c o r r e n t e » ,  
p o i s  e n t e n d e m o s  q u e  o  p a i z  
p r e c i s a  d e  m u * ; t - o  s o c ê g o ,  o  
q u e  n ’e s s e  d i a  s e  d e u  n ã o  
f o i  n e m  m a i s .  n e m  m e n o s  
q u e  u m a  r e v o l u ç ã o ,  e m b o 
r a  p r e c i p i t a d a ,  p a r a  d e i t a r  
p o r  t e r r a  o  g ô v ê r n o  d o  s f  . 
S i d o n i o  P a e s  q u e ,  d i g q - s e  
d e  p a s s a g e m ,  v a e ,  c a d a  v e z  
m a i s ,  p o n d o  e m  s o b r e i s a l t o  
a .  f a m i l i a  p o r t u g u e z a ,  e m 
b o r a  p e n s e  o  c o n t r á r i o .  
G o v e r n a r  c o m  p r i s õ e s  p o r  
d á  c á  a q u e l a  p a l h a ,  p r e t e x 
t o  p a r a  e x t i n g u i r  o  P a r t i 
d o  R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e z ,  
o  m a i o r  e  m a i s  f o r t e ,  o  q u e  
d e v e . g o v e r s a r  p o r q u e  f o i  
e l e  q u e  a c a b o u  c o m  a  m o -  
p a r q i u á ,  e m  5 d e  O u t u b r o  

é ê$rò q u e  c a h i r | í  
s o b r e  a  c a b e ç a  d e  q u e m - f e - -  
v i a n a e p e n t e  ; p e n s a  e m  t a l .  
N ’ u m a  R e p u b l i c a  d e v e m  
g o v e r n a r . ' r e p u b l i c a n o s .
P r e n d e l - o s  , , é ,  a t r a i ç o a r  a  
p r ó p r i a  R e p u b l i c a .  H a - o s ,  
d i v o r c i a d o s , -  c o m  p a t r i o t i s 
m o  e  c o m p e t e n c i á ? . s e m  
d ú v i d a .  P o i s  q ú e  u n s - e  o u 
t r o s  g o v e r n e m  " d e i x a n d o  
l i v r e  a  m a n e i r a  u e  p e n i a r  
d e  c a d a  u r n .  Q u e  g o v e r 
n e m  j u n t o s ,  m a s  q u é  g o 
v e r n e m  o l h a n d o  á  s i t u a ç ã o ,  
e m  q u e  s e . - e h c o n t r a  o  p a i z ,  
s e m  v a i d a d e s  n e m  a m b i 
ç õ e s  d e  q u a l q u e r  n a t u r e z a  
m a s  c o m  p a t r i o t i s m o  t e n 
d o  s e m p r e  e m  v i s t a  h o n 
r a r  o

p o r  c e r t o  q u e ,  s e n d o  a  f a 
m í l i a  a  p r i m e i r a  m o l é c i i U f  
d o  g r a n d e  c o r p o  s o c i a l  q u e . ,  
s e  c h a m a  N a ç ã o ,  s e r á  a  e W  
n o m i a  d a  f a m i l i a  a  p r i m e i 
r a  b a s e  d a  e c o n o m i a  d e  r e 
l a ç ã o  q u e  t e m  a  s u a  s í n t e z e  
n o  E s t a d o .  E s t e ,  c o m p r e e n 
d e n d o  "a'" s u a  ’ m i s s ã o 1,’  f a z  
a s s e n t a r  a  e c o n o m i a  p o l í t i 
c a  e m  b a s e s  d a s ,  q u a i s  s e  
n ã o  e x c l u e  a q u e l a  q u e  á  f a -  
m j t e í  d i z  r e s p e i t o

T r a l a r e m o s ,  p o i s , .  d ’e s s e  
m o m e n t o s o  t e m a ,  n ã o .  c o m ,  
a  b e l e z a - g e n i a l  d  u m  V i t o r  
H u g o ,  q u e , -  n o s  «  M i s e r á v e i s  
d e s c r e v i a  o s  p r o d i g i o s  d a  
u t i l i z a ç ã o  u e  n ó n á d a s  n o s  
b a i r r o s  i n d i g e n t e s  d e  P a r i s *  
m a s  t a m b e m  e v i t a r e m o s ; o  
c a r a c t e r  d i s p e r s i v o  d e  m u i 
t o s  c o n s e l h o s  q u e  C o r r e m  
i m p r e s s o s -  e m  r e v i s t a s  e  
b r o c h i f r a s  d e  e s p e c u l a ç ã o  
c o m e r c i a l .  O  n o s s o  p r o 
g r a m a  s e r á  m a i s ,  a m p l o ,  
m a i s  o p o r t u n o ,  m u i s  c o n 
d e n s a d o  e  m a i s  p r á t i c o ;  e
o  n o s s o  g r i t o ,  p o r q u e  é  
t e m p o ,  d e  g r i t a r : : a , , q u e m
4p r r n e  a n t e  o  p e r i g o ,  n ã o  
s e r á  o  d e — s a l v e - s e  q u e m  
p u d e r — ‘m a s  - o  d e — s á l i ^ f

p f  a s ,-1 o ‘ ' s i s t e M ^ ^ d ^ p í e s t a -

• ,dj  P r e . t q n r  á s ,  p e q u e n a s  
c o m p r a s  o  f o r n e c i m e n t o  
m e n s a l  o u  s e m a n a l  d e .  g ê - .  
n c r O ' s ; !; ; ^  . '

e )  V  e  r i  f i c a r *  a  m e d i ç ã o ;  d e  
g é n e r o s ,  e t c .

U m a  y c z  e s t a b e l e c i d a s  
t a i s  r e g r a s ,  d e v e  h a v e r  u m a  
g r a n d e  f ô r ç a  d e  v o n t a d e  
p a r a  a s  c u m p r i r . , S ã o ; q u e s 
t õ e s  d e  m o r a l ,  m a s .  s e m  a s  
q u a i s ,  s e m p r e  e s t a b e l e c i d a s  
ç ^ d d '  s ê  p o d e r á  c ó n s e g u . i r . .  

Á 1 m ã e  d e  f a m i l i a ,  g é r a l -

E c o n o r a l a
" d ; o i 1 i é ' ; s l t ' € a

c o n v e m  e q m i i D r a . r  o  s e u  e s 
p i r i t o  e n t r e ,  o . c o n s e r v a n -  
t i s m o ,  t ã ò  p e c u l i a r  á  m u 
l h e r  p o r t u g u e z a ,  p o r  v i a  
d e  r e g r a , ,  e  ó  m o d e r n i s m o  
e x t r e m o .  U f n  l ê v & . á  í e i n c i -  
d e n c i a  n a s  v e l h a s  c o s t u 
m e i r a s  e  a b u s õ e s  e  a o  d e s 
p r e z o  d e  t u d o  q u a n t o  é  
n o v o .  O  o u t r o  c o n d u z  a  
u m a  n e o f i l i a .  q u e  f a z  p ô r  
d e , -  p a r t e ,  c o m o  v e l h a r i a s ,  o  
p r o d u t o  d a  e x p e r i e n c i a  d e  
s é c u l o s  , e  a d ò t a r  m u i t a ^ c o i -
s"a q u e  - a  a r t e  d o  r e c l a m o

.• • 1 ■ ■.........,1 1  o o e  s o b  o s :  n o s s o s  o l h o s ,t. •  - M • ■m O - n o s ■ t o d o s — p a r a  q u e ,  a  m a s  q u e  a  e x p e r i g f i c i a  a i n -
____-Ia  r l n  n í n  / ' n m n r n v A i i  •N a ç . ã ó '  ^ é s S ú r j a ,  m a i s  ■ p r ó s -  

p e r á  e  f e í i , z ,  u m a . v ç z . l a m i 
n a d a  a  g r a n d e  c o a f l a g j r a -
Ç ã O ;

S ã o  m u i t a s  v e z e s  a s . c r i 
s e s .  e c o n ó m i c a s ,  d o  . i n d i v i 
d u o  c o m o  d a  r a ç a ,  p r e n h e s  
d e  e n s i n a m e n t o s ,  p o i s  é  n á  
a d v e r s i d a d e t q u e  s e  l i V m a  
c a r a c t e r  e  n a  d i í i ç p l d a c k ]  
q u e  s u r g e  a  i d é i a  s ^ l u c i o *  
n a d o r a .

C o m  t o d a  a  p o s s i v e l  
c o n c i s ã o ,  d e v e m o s ! p r i n c i -  
p i a r  p o r  e s t a b e l e c e r  q u e  a  
a d m i n i s t r a ç ã o  u i i m a  c a s a  é  
a s s u n t o  d a  m a i o r - i m p o r 
t a n c i a ,  e z i g i n d o  e t ^ ; ' s « a &  
p e q u e n a s  m i n u d e n c i a s  u m a  
s c i e n c i a  e c o n ó m i c a  q ú e , A q u 
a n d o " ' a t i n g i d a  ^ o r  ú m á  d o 
n a  d e  c a s a ,  é -  m a i s  d i g n a  d e  
p r e i t o  d o  q u e  g e r a l m e n t e  
s é  ç b s e r v a .

R e g r a s  i n d i s i p e n s . a v e i s '  
a o . c l i e f e  d e .  f a m i l i a  q u e . t í e -  
z e  j a  b e m  a d m  i n i s t r a  r :s n o  •
i a )  R e g i s t a r ,  t o d a s  a s -  d t - s -

d a -  n ã o .  c o m p r o v o u ..:
O s  e l e m e n t o s  d a  e c o n o 

m i a  d o m é s t i c a  q u e .  s e  t r a -  
d u z é . m  e m  r i q u c z a ,  r i í q u e z a  
p e r d i d a  q u a n d o  e s s e s  e l e 
m e n t o s  . s ã o  . d e s p e r d i ç a d o s ,  
r i q u e z a  g a n h a  q u a n d o  e l e s  
s ã o  p o u p a d o s ,  s ã o :  

t i :  A  s a u d e ;
b )  O  t e m p o ;  
c i  G é n e r o s  d e  a l i m e n t a -

i(jã&ttn . . . a i o q s U
d )  A r t i g o s  d e  v e s t u á r i o ,  

c o n f o r t o  e  l a v a g e m : .
e )  C o m b u s t í v e l  p a r a  l u z

e  c a l o r ;  '
f )  H a b i l i d a d e  p e s s ó a l .  
S o b r e  c a d a . u j t í  d ' e s s e s

e l e m e n t o s  , d i r e m o s  a l g u 
m a s  : . p . a l a  v r a s  p a r a - g u e '  p o r  
e l a s ^ s t ‘“ f e V a l f e  « á ^ ^ f i i o r m e  
i m p o r t a n c i a  d a  
p r p p o s t k ^ ^ ^

b ) ,  E v i t a r . a £ p m p r a  a  p r a 
z o ;  '. , ^ r ... . ■ •  í,. |  v , i

c V  P r e f é r i r ,  n o  c a s o  d e  n e -  
T o d o s  : c o m p r e e n d e r ã o - '  c e s a i t a r  d e  f ã . z e r  t a i s " c o h i -

m a t è r i a ;

« W h .

â f o m  e w í a r  i o  s , ■&,- M . o 4 j e i a  5
£ ' í í s ^ á a * i f o ! ! a j ç ô c s ,

D uranJi , o .  - c .orçeaí te  e s t á ,
at> ar.fi0 o coixe . nas . tezo^j-arias& 
tios ’ còriòelhós p;i'ra‘ cfibr.anoa da., 
âéçifha dfe' jnros e .da priinetr&.<. 
pfcjíia^ão dfts éíHitj-ibuinões (irjetUr-. 
»,1,; itMuisi.rial ’ 'e suòíufeia.'
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O DOMI NGO
c o n tr ib u iç ã o  in d u s tr ia l

Todos os contribuintes que te
nham sido injusta ou indevidamen
te colectados na contribuição in
dustrial respeitante ao ano findo, 
devem apresentar as suas recla
mações na secretaria de finanças 
durante os mezes de janeiro a 
março do corrente ano.

A  o r d e m  é  p r e n d e r
E ’ extraordlnario o número 

de prisões que se tem feito em 
Lisbôa. A  mais ligeira acusação 
feita contra qualquer individuo é 
o suficiente para ser prêso em 
nome da «pacificação da familia 
portugueza». E  emquanto assim 
se procede tão loucamente, con
sente se que os extrangeiros nos 
levem todo o gado que podem 
comprar; que os açambarcado- 
res continuem o seu criminoso 
«arranjinho»; <ju« a falsificação 
de géneros seja livre; que a vi 
da, emfim, se torne cada vez 
m ais impossível. Uma só preocu 
nação tem o govêrno: prender.

P ois que prenda até que o 
prendam • • • tambem»

E s t á  m u i t o  b e m
O  órgão dp soba.do Calhariz  

de quinta feira passada todo se 
avespinka porque lhe prenderam 
wm correligionário e amigo, e faz 
as mais acres oensuras á manei
r a  como êsse serviço foi feito. 
Pois tenha paoiencia. Manda 
quem póde e está muito bem.

m a t r i z e s  p r e d i a i s
matrizes prediais deverão 

estaf exposta* ao público^ duran 
te o corrente mez de janeiro, para 
serem ezaminadas 6 os contri
buintes fazerèm as reclamações 
que entenderem justas.

C a l e n d a r l o
A* importante casa de máqui

nas e ferramentas para as indus
trias, agricultura e colónias dos 
srs. Eduardo Pinto de Sousa & C .a
Ltd.*, com escritorio na rua de 
S. Paulo, 80 e 82, Lisbfia, agra
decemos o calendario para o 
corrente ano com que acaba de 
ob«equear-nos,

O  p r e ç o  d o  p a p e l  e  a s  
m e d i d a s  d o  g o v ê r n o .
Ainda ha pouco custava o pa

pel de impressão #25,3 cada 
quilo e j á  se gritava que êsse 
preço era ezorbitante. Pois ago
ra o ista o dôbro. O s jornais não 
g> dem sustentar-se com tão ele- 
v a <-0 preço do papel, e d'ahi a 
fome a milhares de criaturas 
quç d ’isso vivem. O ra o certo é 
que o govêrno não póde, agora, 
preocnpar-se com estas questões 
d e . . .  lana-caprina! Em  primeiro 
lugar tem de «pacificar a fami
lia  portugueza» metendo-a na Pe
nitenciaria e nos presidios dos 
fortes. Depois... depois passará ás 
questões de importancia quando 
os imteressados tiverem morrido 
de fome.

B o a s - F e s t a s

A  todas as pessoas que se di 
gnaram enviar-nos cartas e oar- 
tÕes de Boas-Festas, especiali- 
sando os nossos amigos major 
Santos O liveira e 1.° cabo de 
infantaria 2, , Lucio  Lopes Ju  
nior, ambos atualmente nos cam 
pos de batalha em França, e bem 
assim os srs. Raul Alfredo Coe
lho, P . G in i • Eduardo Pinto de 
Sousa &  C.® L td .3 os nossos 
mais sinceros agradecimentos, 
apetecendo-lhes um novo ano 
cheio de prosperidades e ventu
ras.

« D a m i ã o  d e  C o e s »
Entrou no 33.° ano de publi

cação êste nosso, presado confra
de de Alemquer, órgão do Par
tido Republicano n’aquele con-(

C O F R B  F E E 0 L 1 S

m m

E u  s i n t o  d e n t r o  e m  m i m  o s  h o r r i d o s  f u r o r e s  
D ’ u m  d e s e n g a n o  a t r o z ,  d ’u m a  c r u e l  t r i s t e z a ,  
Q u e  m e  l a c e r a m  s e m p r e  a  a l m a  c o m  f e r e z a  
C o m o  u m  c o n t r a s t e  c r u  d ' i n t o l e r á v e i s d ô r e s .

O  t e m p o  d a  v e n t u r a ,  a  é p o c a  e m  q u e  a s  f l ô r e s  
S o r r i a m  p a r a  m i m  c o m  m e i g a  s i n g e l e z a ,
H a  m u i t o  q u e  t o m b o u — q u a l  v e l h a  f o r t a l e z a  
A o s  g o l p e s  d o  c a n h ã o ,  f a t a e s  a s s u s t a d o r e s .

E  q u a n d o  a l g u m a  v e z  r e c o r d o ,  c o m  s a u d a d e ,  
E s s e  t e m p o  f e l i z  d ’u m a  g e n t i l  i d a d e  
E  l a n ç o  o  m e u  o l h a r  a  v i d a  t ã o  s o m b r i a ,

Eu sinto uma o p r e s s ã o  t ã o  f o r t e  e  d o l o r o s a ,  
Tal como o d e s p e r t a r  d ’u m  s o n h o  c ô r  d e  r o s a  
Na triste escuridão, f a t a l ,  d ’u m a  e n x o v i a .

D. João de Castro.

cèlho, a quem cordialmente cum 
primentâmos dezejando continue 
por muitos anos ainda honrando 
a imprensa periódica da provin-
cia.

O  t e m p o
Em bora frigidissimos, têem 

corrido favoraveis á agricultura 
os últimos dias da semana que 
passou.

Qne ela nos dei, ao menos, a 
esperança de nâo morrermos de 
fome ainda êste ano, tão mal tu* 
do isto vae caminhando para os 
desprotegidos da fortuna.

L i b e r d a d e  d e  I m p r e n s a
Muito se-tem falado sobre liber

dade de imprensa e muito se fa
la ainda esquecendo-se todos de 
que ela está cada vez mais amor
daçada. E '  vêr a maneira cres
cente do preço do papel. Nâo é 
amordaçaUa somente, é mataUa.

A p o i o  m o n á r q u i c o
Os monárquicos, segundo a 

sua imprensa, cobrem-se de gló
ria por serem eles os unicos a 
darem apoio &o atual govêrno. 
E , assim, vão já  incitando todos 
os seus correligionários a irem  
ás urnas nas próoimas eleições.

Querem vêr que o sr. Sidonio 
que se fez presidente do povêr- 
no e presidente da Republica e 
que ainda acaba por se fa#er rei 
de Portugal e dos Algarves, etc.?

Oh sr. S idonio!.. .  aqueles pa
tifes oomprometem-n’o.

A o s  b o n s  p o r t u g u e z e s

Até 28 de fevereiro próoimo 
está aberta a inscrição para o 
novo reoensiamento eleitoral. E ’ 
preciso, pois, que todos os bons 
republicanos que ainda se nâo 
encontram recensiados o façam 
quanto antes, pois só assim se 
evitará que os monárquicos vol
tem a governar o paiz.

A  todo o bom portuguez ca
be a obrigação de se recensiar e 
votar.

A  n a v a l h a  e m  a ç ã o

Vindo das cadeias de Alco
chete deu entrada nas d ’esta vi
la no dia 3 do corrente por ha
ver dado duas navalhadas no si
tio das Rilvas, d’aquele conce
lho, em Augusto Roque, traba
lhador, natural de Venda do A l
caide, freguezia de Pamela, co
marca de Setúbal, o trabálhador 
Manuel Jorge, de 19 anos de 
idade, tambem natural da Venda 
do Alcaide. 0  agredido, qne re
colheu ao hospital, após a agres
são, faleceu trez dias depbis.

P r is õ e s
Em  10 do corrente deram en

trada nas cadeias d’esta vila, a- 
cusados de furto de galinhas no 
concelho da Moita, Manuel A l- 
verca, de 22  anos de idade', tos- 
quiador, natural de Alhos Ve
dros, d’esta comarca, e Antonio 
Galinheiro, de 28 anas de idade, 
trabalhador, natural dc Barrei 
ro, comarca do S«ixal.

D u r a n te  as tro v o a d a s
Contra o perigo de ser colhi

do Jpelo raio, recomenda-se que 
as pessoas que se encontrem du
rante as trovoadas n’uma casa 
psquena ou em armazeru de gran
des dimensões, cujos editicios 
nâo estejam proe^idos por pá- 
ra-raios, sentar-se longe da cha
minés, espelhos, ou objétos de 
pintura dourada.

O sitio mais seguro é sempre 
° .  centro da casa, contanto que 
não seja debaixo de suspensões 
de metal, presas por cadeias; 
deve-se estar sentado em cadei
ra e com os pés cruzados. Se se 
colocarem debaixo da cadeira 
dois ou tres colchões, é quasi 
seguro que, na maioria dos ca
sos, se póde sair ileso dos maus 
efeitos da trovoada*

O m a io r  p á ra -ra io s
O pára raios mais extenso do 

mundo está no observatonio me- 
teorologioo deLugspite (Baviera).

O cabo conductor parte do cu
me da montanha onde o dito 
observatorio se encontra situado 
e vae terminar n ’um lago que ha 
na sopé da mesma montanha, a 
ti quilómetros de distancia das 
hastes do pára-raios.

D e c r e to  s o b r e  m o ed a s
Artigo prorrogado até

31 de Março de 1918, continente 
da RepublK», e até 3 0  de Junho 
do mesmo ano, nas ilhas adja
centes, o ourso legal de moedas 
de prata dos reinadosbe 1). C ar
los I e D . Manuel i |. Ajrt. 2a— As 
moedas de prata dos reinados 
anteriores, já  retiradas da circu
lação, §erào, no entanto recebi
das em pagamento de oontribui- 
ções, oqs eoiVes do Estado, du
rante o 1.° semestre de 1918.

A rt. 3.°— Findoa que sejam 
os prasos estabelecidos no art.
4.°, as moedas de prata dos 
reinados de D . Carlos I  e D. 
Manuel I I  apenas serão recebi
das nos cofres do Estado em 
pagamento de contribuições até 
30 de junho de 1918, no Conti
nente da Republica, e até Se

tembro do mesmo ano, nas ilhas 
adjaoentes.

A té o tabaco!
Pois tambem o tabaco— qne 

muita gente não dispensa por to
do o preço— vem arreliar os se
nhores fumadores. Não no preço! 
E ’ artigo que achámos barato de 
mais! E ’ da escacez que temos 
ouvido os mais sentidos queixu
mes. E  ha razão. Nem só de pâo 
vive o homem-

Se tal crise se prolonga, temos 
nova revolução e outro govêrno, 
péla serta.

I S o e a a í e s
Têenj passado incomodados 

de saude os nossos amigos srs. 
Antonio Julio PereiVa Moutinho, 
digno escrivão-notario (substitui- 
do) dVsta comarca, João Bento 
Maria e Antonio Virgolino R o
drigues Futre.

A  todos dezejâmos rapido e 
completo restabelecimento.

C orp os a d m in is tr a t iv o s
Parece que o govêrno está na 

disposição de dissolver os cor
pos administrativos ultimamente 
eleitos, substituindo-os por co
missões de sua confiança.

Calcule se com que cara fica
rão aqueles que depois de eleitos 
festejaram a vitória com lauto 
jantar e fogetorio!

R e g u la m e n ta ç ã o  «lo Jôgo
Parece que o Govêrno tencio

na nomear uma comissão para 
que provisoriamente elabore um 
relatorio ácêrca das casas de 
jôgo, afim de que as mesmas se
jam colectadas proporcionalmente 
até que o Govêrno tenha ele 
mentos suficientes para assim po
der regulamentar o jôgo etn to
do o paiz

A comissão administra
tiva d’este concelho.
Consta-nos que para a comis

são administrativa d’este oonce 
lho será nomeada a comissão eze
cutiva já  eleita, escolha que a 
cbâmos acertada e que é de to
da a justiça.

A Cesar o que ó de Cesar.

f A m n i s t i a
Vae ser dada, pelo governo* 

a mais ampla amnistia a to
dos oa individuos condenados 
por crimes politicos

IProvIdeacias
A ’s autoridades competentes 

lembrámos a conveniencia de fa
zer enti-Ar na ordem to^os aque
les que descaradamente se ser
vem da ocasião presente para 
pedir quantias ezorbitantes pe
los géneros que expõem á venda, 
e ainda, sonegando outros na es
perança de poderem* mais tarde, 
vendel-ospor mais dinheiro.

ÍLamaristas varreòotes

Em 21 de agosto de 1415 
foi tomada Ceuta p o r ’D. 
João I. Depois da conquis
ta o rei repartiu os pontos 
da cidade pelos moradores 
das vilas e «idades, e que 
o tjnham acompanhado e 
ajudado nesta  empreza. 
Sendo a praça novamente 
atacada pelos mouros de
sesperados e em grande 
número, os moradores de 
Barcelos de tal maneira se 
aterraram que fugiram, a- 
bandonando o posto que 
lhes fôra distribuído.

Junto a êste posto defen
diam os moradores de 
Guimarães o seu, e, \endo

f u g i r  o s  s e u s  y i s i n h o s ,  d i 
v i d i r a m  e m  d o i s  t r o ç o s ,  
d e f e n d e r a m  u m  o  s e u  p o s -  
t o  e  o u t r o  o  p o s t o  a b a n d o 
n a d o ;  e  c o m  t a l  b r a v u r a  0  
d e f e n d e r a m  q u e  o s  m o u 
r o s  f o r a m  n o y a m e n t e  r e 
p e l i d o s .

D .  J o ã o  I  p r e m i o u  e s t a  
b r a v u r a  e  c a s t i g o u  a q u e l a  
c o b a r d i a  m a n d a n d o  q u e  
d ' a h i  e m  d i a n t e  f o s s e m  c a 
m a r i s t a s  d e  B a r c e l o s  v a r 
r e r  a s  p r a ç a s  e  o s  a ç o u 
g u e s  d e  G u i m a r ã f t s ^ n c v e  
v e z e s  c a d a  a n o ,  p o r  o c a 
s i ã o  d o s  d i a s  f e s t e j a d o s  
c o m  m a i o r  s o l e n i d a d e .

P o r  m a i s  d e  7 0  a n o s  i a m  
o s  v e r i a d o r e s  d e  B a r c e 
l o s ,  n o v e  v e z e s ,  n a s  f e s t a s  
p r i n c i p a e s  d a  c a m a r a .  d e  
G u i m a r ã e s ,  c o m  U Y n  b a r 
r e t e  v e r m e l h o  n a  c a b e c a ,  
u m a  b a n d a  d a  m e s m a  c ô r ,  
a o  h o m b r o ,  e s p a d a  ã  c i n t a ,  
u m  p é  c a l ç a d o ,  o U t r o  d e s 
c a l ç o ,  e  c a d a  u m  a r m a d o  
c o m  u m a  v a s s o u r a  d e  g i e s 
t a ,  f a z e r  a  l i m p e z a  o r d e n a 
d a ,  e m  G u i m a r ã e s ;  e ,  6 n d a  
e l a ,  v o l t a v a m  á  c a m a r a  e  
e n t r e g a v a m  a o s  v e r i a d o 
r e s  o s  s e u s  b a r r e t e s  e  b a n 
d a s  e m  s i h a l  d e  e s c r a v i 
d ã o .  S e  a l g u m  d ’e l e s  f a l 
t a v a ,  p a g a v a  u m a  g r a n d e  
p e n a  p e c u n i a r i a .

P o r  i s s o ,  n i n g u e m  q u e 
r i a  s e r  v e r i a d o r  e m  B a r 
c e l o s .  D .  J a i m e ,  d u q u e  d e  
B r a g a n ç a ,  i n t e r c e d e u  e m  
f a v o r  d e  B a r c e l o s ,  c o n s e 
g u i n d o  d e  G u i m a r ã e s  q u e  
e s t a  a c o r d a s s e  e m  p ô r  t i m  
à q u e l e  c a s t i g o ,  r e c e b e n d o  
c o m o  c o m p e n s a ç ã o  a s  
d u a s  f r e g u e z i a s  d e  C u n h a  
e  R u i l e ,  q u e  a t é  á l i  p e r t e n -  
f c i a m  a  B a r c e l o s .

; i m a r â i i b n o o
____ L-r__

AGRICULTURA ‘- - - - - - — i- - - i i i - - Lilu
P rep a ra çã o  e c o n ó m ic a  

d e  p la n ta s  d è  b a tá te ira

O  s r .  F r e d e r i e í  K e e b l e ,  
d i r e c t o r  d o s  j a r d i n s  d a  S o 
c i e d a d e  R e a l  d e  i n g l a t e r r a ,  
e n v i a - n o s  a  n o t a  s e g u i n t e :  

« T e n d o - s e  e m  v i s t a  p r o 
c e d e r  á  m a i o r  c u l t u r a  p o s 
s i v e l  d e  b a t a t a s  e  a t e n d e n 
d o  a  q u e  m u i t a s  p ò í s o a s  
t e r ã o  d i f i c u l d a d e  e m  o b t e r  
a  q u a n t i d a d e  n e c e s s a r i a  d e  
s e m e n t e ,  i n d i c o  a o s  s e u s  
l e i t o r e s  q u e  p e l o  p r o ' c e s s o  
s e g u i n t e  g r a n d e  p r o v i s ã o  
d e  s e m e n t e  p o d e  s e r  o b t i 
d a .  i • 1 1 * 1»

E m  c a d a  b a t a t a  q u e  f ô r  
p a r a  a  c o s i n h a  p á i ^ a  s e r  
d e s c a s c a d a ,  c o r t e - s e ,  a n t e s  
d e  l h e  t i r a r  a  c a s c a  a  e x 
t r e m i d a d e  n a  q u a l . h a  m a i s  
o l h o s .  C a d a  b o c a d o  c o r 
t a d o  n ã o  d e v e  p e s a r  m e 
n o s  d e  1 5 g r a m a s .  S e n d o  
e s t e s  b o c a d o s  b e m  t r a t a 
d o s  e  c o n s e r v a d o s  a t é  á  
p l a n t a ç ã o ,  e  b e m  p l a n t a 
d o s ,  p r o d u z i r ã o  b o a s  p l a n 
t a s  e  d a r ã o  b o a s  c o l h e i t a ? .
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P a r a  isso duas coisas são 
necessarias:

r.® Impedir que elas se 
engelhem e sequem.

2,a O b te r  boa germina
ção.

Para evitar que os bO' 
cados de batatas engelhem 
deve-se polvilhar a super
fície cortada com gêsso 
em pó, ou com cal quei
mada ou pó de carvão.

Para que a germinação 
se faça bem devem os fra
gmentos de batata ser 
postos n u ma  caixa coloca
da sobre uma pequena ca
mada de te rra  vegetal, ou 
de folhas, ou de fibras de 
cairo ou de areia, e posta 
em local bem iluminado, 
fresco, mas onde não haj# 
frio que possa fazer gelar. 
Chegada a época da plaa- 
tação, cada fragmento 
deve te r  produzido grelos 
de i a 3 centímetros e po
dem ser então postos na 
te rra , como se faa com as 
balatas.

Será facil organisar em 
cada casa ou em cada lo
calidade a preparação e a 
reunião de grande núme
ro  de fragmentos e por 
éstã forma os donos de 
casa, sacrificando a extre
midade de batatas; não 
perderiam mais do que se 
perde com o descascai? as 
batatas antes de as cosera 

O  processo é simples e 
muito bem pode ser apr©« 
veitado*

j.  Hmrkitm

aberta a correição nesta 
comarca, por espaço de 
trinta dias, a começar no 
dia um de Fevereiro próci
mo. Pelo presente anuncio 
são chamdas todas as pes- 
sôas que tenham queixas 
a fazer contra os funcioná
rios sujeitos á correição, 
para as apresentarem ao 
respectivo Juiz. Aldeia G a
lega do Ribatejo 7 de Janei
ro de 1918.
Verifiquei a ezatidSo:

O Ju iz  de Dipeiío 

Rocha Aguiam.

O escrivão do 1 .° oficio

Alvaro Godinho dos Reis  
Cardoso.

S m  livra 11HÍ aa comercio 

MANUAL
de,

C0R R W K M H G 11 « R C I A L
s w .

Portuguez e inglez por 
A u g u s t o  d e  C a s tr o .

A N Ú N C IO S

l  Faz>se saber que §,e acha

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados* nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligências,, ne
nhum é  de .tão fe.cil assimi
lação.

O  negociante, o  guar- 
jda-livros,. o mais simples 
.empregado i*q, comercio 
nele encontrarão um, guia 
e explicador seguro que 
jlh.es galante  adquirir den- 
tro de pouco tempo um 
.conhecimento muito apre
ciável da lingua inglesa.

is volume brochado $40.

biblioteca bo F 0V05
M . B . Torres — E D IT O R

R. de S. Bento, Lifcbêa.

M O V E IS  E E S T O f O S

M .  D. D E  S O U S A  — I I .  d o  M u n d o ,  9 4  e  9 8  —  L I S B O A

O melhor p S
v a ,  t r i g o  e  b a t a t a  é  a  c o 
n h e c i d a  p u r g u e í r a  c o m -  
p o s t a *  V e n d e - s e  e m  s a c a s  
d e  c i n c o  a r r ò b a s ,  a o  p r e ç o  
d e  4 S 9 0 0  r é i s .

N .  B . —  C a d a  s a e a  r e g u 
l a  s e m e a r  u m  a l q u e i r e  d e  
t r i g o .  T a m b e m  v e n d e  f a r i 
n h a  d e  t r e m ô ç o  e m  s a c a s  
d e  7 0  k i l o s .
Fcttro í)os Santos Correia 

R U A  D Q  C A IS = S a © !ía
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RE PRESEWTAÕES 
COMERCIAES

RECEBE Alberto Perei
ra d’Almeida, para todo o 
Norte do Paiz..

R .  S .  Gonçalo-19— Porto

+ X + X + X :X + X  4- X +

COMPRA TUDO
Móveis antigos e  moder-. 

nos, loiças, cristais, colchas,, 
fogões,, cautelas de penho
res, etc., etc.

Dirigir a. J A N U Á R I O  

C O R T A D O R  em " sss 
A L D U C tÀ ^ E G A

- r X + X  +  X : X  +  X - X - i -

X X X X X X X i X X * X ^ X X

ALCOOL DE VÍNHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  § 6  g r a u s  

g a r a n t i d o s .
F a b r i c a  d e

n e s t a  v i l a .
-- ------ O G O -----------

M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u 
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . mo8  
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e  é t e 
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a 
ç ã o .  8 g t

■ p  A  rn  z  .tfi . 4 ,
tk&w «3 m  a  l i  n  b  6

P a r a  s e m e n t e  ( f i l h a  de 
f r a n c e z a )  e  p a r a  c o n s u m o  
t e m ,  p a r a  ' v e n d e r ,  n e s t a  
v i l a ,  J o s é  S o a r e s ,  r u a  d» 
Q a i s ,  2 2 .

O A P . V Ã O

para forja ou para máqui
nas Cardifl e Neveccastt, 
tem, por preços sem cora- 
petencia, A .  Casanova com 
escritorio em lisbôa, rua 
de S .  P a u l o ,  i 58, 2 . 0 .— Te
lefone Central 3604. 846

ATLANTIDA
Mensario artistico, literário e social para Portugal; e

Brazil

AdmíinistraçSo: L. d© Co.sadc ISarão, 419 — hS&tS&A

I D E
J O S E  A U G U S T O  S A L O I O

Esta casa òncarpega-se. 
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais. reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para 
y isso montada cojn 

roaquinismo e materiais 
Hpvps, de. primeira, o.rd.em, 

para trabalhos.

de luxo e fantazia

Grande variedade. d§. 
tipos para . 

cartões de visita, fáíuras, 
envelopes, 

memorandnns, obras de livros 
e jornais, relatórios 

e. estatutos, e.tc., etc.

£  A t T . 0  f i s t £ V 0 .

Ub.

SST®

Encarrega-se de encadernações em
os géneros

A L D E G A L E G A

m& samfmha m áqM kasiqhal
i h  .. ,.

O  D O G M A  D A  O  PI. NI  A  O  P U  B U C A .

A a rtific ia lid ad e  e a d e sh o n estid ad » da o p inião  p u b lica . O s traficsrs- 
tes da letra re d o nd a, c ria d o re s  aa fòrça ticticia  dn opiniSo. A  força.do. jo r 
nal in d e p e n d e m  n  e-o envenenam ento su b til causado p eias suas m fotm aç5e« 
M anifestações esPontâneas p rep arad as na so m b ra: o ezfim plo do,caso F e r ra r,,  
A c riie id á d e  patológ ica, das, massas p o p u la re s. A  forma,çSp da opipiáp na 
épo ca do T e r r o r .  O p o d e rio  da op inião  .pública, á o p o d e ria  díM jiftQ reocia. 
A  co m p ete n cia  p ro fiss io n a l causa de in ap tid ã o  p ara a c r ít ic  dos facto*, poi- 
litico s. N,eces§idade de dar á  patria urn p o d e r qu$ seja in d e p e n d en te  da.o*



M E D IC IN A  F A M IL IA R

COOBDENAÇÃO DE

J o ã o  d a  S o íe s liíd è  M o r a is

Um volume com perlo ■ de'Soo '
páginas

$íl> c e n ta v o s

J/ivro de grande utilidade caseira

§ liVíi£ MSSílEfT®
A ,  E .  i l l l í l

J I T I M A S  F l i S L I C A C Õ E S ^ ^  " "  ~

1)15 $ 5 S S S  íifeiM-íifflfflir0
W— Li ‘ 1 -  - iíV'.^ I ..,A u r u  . • - ' - F í ’ J u  •’

3 . 1 r,

‘ :íf ; jA • V I  r I M | V ' J i D E ' : ' U M :  A D E  r o m a n c e  . h i s t o r i c o :~
l i  t a h a l H o  -icVc a l i a  í r m s c e n ò e n n a  t r l c p o f i c a ' « ^ m - - i N Q . u i s í a Ã ©

c e  h i s t o r i c o  —  A  
d f t T d p f o n à n t e '  r q m a n c e —  O

A  v e r d a d e , a p se S »  e  a c ie n e sa  e s »
. é o f f i c e l i o s  f e í f t í l e o s  e - - o s  d.<pjss22a s  

d a s  i r è l i g t õ e s  «lane-.tècfiM.
M S t e s s í f t ®  e e s s s t r  :1Í ' ;

H | ( • s J & í . S : í f é f  ̂ é r a t i í í r i l P k ^ O S
W W t f á h c é ' d e '  g r a n d e  ' s e r i s a -

i a v á d ó  © ' p r è g r e s f i »  l < è t e fe ts f t .o l?  c â d a  t o i t í o .I y  *  - g O T l i  a 1; } . * K | n 6V ,3&  T1 O f9i g t f l #  ò h  j  \  . O B V 1B 5 a t o  o q  U O  B b â f H
í  ■. .5 i   B w i  i & Q - l o h t w u m * ' :  -: s m .  s i a H

S U M A R IO : L ic o r  d e p u ra tiv o  ou 
p u rg a n te , c listé re s e seu p réstim o - 

-.v o m itó rio  e seu em prego', chíls e cò- 
s im e n to s, e lix ir  estom acal e seu Qi»- 
p rê g ó , le ite  e lam b e u o re s p e ito ra e s,

•: ó le o s  e çaldo s, dieta ra so a y el. icr)í|.gi- 
naçao c u ra tiv a , b a n h o ’ de fò g c fsu d o 
r íf ic o , b a n h o s fríg id o s , lavagens, f r i
c ç õ e s e co m p re ssas e stim u lan tes, si- 
n a p ism o  e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s. 
re f le x õ e s  á c ê rc a  dò s ve rm e s e .cura 
das sezõ e s, re m e d io  p ara os o lh o s, 

. .o u v id o s , fauces e der.tes, co n tra .a  
e p ile p sia , d ô re s  de cabeça, ic te r íc ia , 
d ia rré ia , astm a, salu ço s, in có m o d o s 
na b e xig a , gangrena, e n venenam ento , 
f r ie ira s , sa rn a , e sca ld ad u ra s, fqga- 
g e n s, u n h e iro , p a n a ríc io , a n t r a z .fe -  

. -,prç in te rm ite n te , fel?re té mi tente., 
•outras fe b re s, febre athttfera, có lera- 
m o rb u s e tifo c o n s e q u e n te ,;fe j^ é  
len ta  da tís ica , m oléstias na cabeça, 
n o s  o lh o s , no s ou vi d p s .. fossas, nusaes. 
b ô c a , d e n te s, m o léstias nt> pescroço’’ 1 
in te rn a s  e e x te rn a s, an gina, esq ui- 
n e n c ia , e sc ró fu la s, in tu m e sc e n cia  das 
p a ró tid a s , m oléstias n o  p e ito , co ra
ç ã o , p u lm ã o , fig a d o , estôm ago', v e n 
t re ,  re m e d io  c o n tra  a .so litá ria , cóli- i 
c a . ió p ic o  de ação d iu ré tic a , m olés
tias nas vias s u p e rio re s  e suas d e p en 
d a s , via p o s te rio r, via  a n te rio r, irítu- 
xnescencia te stic u la r, h e rn ia . m olés
tias renéreas, g o n o rré ia , b le n o rré ia , 
b le n o rra g ia , c u b õ e s , m oléstias nas 
e xtre m id a d e s das p ern as e b raço s, 
frátúras, to rc e d u ra s , reu m atism o, g o 
ta. ciática,, v a riz e s , calo s, pés su jo s, 
cravos, m o rfe ia, b e xig as, tin h a, e r i
sipela, fe rid a s, tu m o re s, ú lce ra s, fe
rid o s  re c e n te s ,/fe r id a s  estacionarias.- 
cancros, a n e u rism a , tétBho. k isto , 
cachexia e ra ch itis , nevralgias, in s ó 
nia, s o n o lê n c ia , lo u c u ra  e d e lír io , 
apoplexia, h id ro fo b ía  e b iafob ía.

L IS B O A

H enrique B r e g a n te  T o rre s
EDITOR

E .  de S. Bento, 279

a s

A  l i ^ Q U l S l Ç A Q  E M  f ( Q ^ i ' , Ú , G Ã L  g r a n d e - r o n w i h c e  
h i s t o r i c o ,  V Ò % S a v o s  d d a :^ o (- X { "  ”  *v*-: 4i r & P ! h f t
'•fâ&hQ... ¥ & ! $ $ $ &  ' 8 ê  ê t « A % v o s

c a f e t . « i  s b  uo  . í r í i k

A iú%  iluffiinàndo !ifrk&tyanová, libertando,' 6  e ip iriio  [ E M  P R E P I t f Á a f :  p i  
da mulher e da criança da tutela nefasta dos je sú í- ’ 
tas e das congregaçães religiosas.

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS
-S ,» «r».f ’ 3 • "W ■*> ’'f ,-"V ! ^

’ ' f  ■ ’ ’ 'VD i v a g a n d o = = Q n d e  p r i n c i p i a . ,  e  o t i d e  , a ç á b a '  D ' e u s = = | A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d é ^ A  B i b l i a ;  Â H i s t o r i a  B a  
F i l o s o f i a — À  t e r r a  s e g u r i d o  o s -  s a ^ 9 s ^ - O s ; í ç r i í ^ i < j s  e  p,.
D e u s ' B i b l i c d —0  d i l u v i o  . d o s  í i e b r e u s = = À :, .  B i b l i a  0é : ò  
l i v r o  r n a i s  i m m o r a l  q u e  h a — i u i g a m c í j f o • d o  O ç , u ^ ;  d a  
' G u e r r a = - - E u r e c h ! - J e r i c h ó = = P  e g í t p  ^ i s t o r i ç Q ;  a t é  ^ p .  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s : é s = F i l o s o f a n d ô =  ' F i l o s o f a n d o  
e-  c o q t i n a i a n d o - - T D e U ' Z e s  e  r é l i g i õ e s = A ú I o s  d e '  f é ;  t o r 
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s -  e  a s s a s s i n p ^ e m  n o r r i e  d e .  D e u s  

. c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j - a  d p  E s t a d o  |
O  liv ro  é de d icad o  ao e m inente hom em  d 'E sta d o  o ilu stre  c id ailão  

‘D R . A F O N S O  C O S T A ,  e c  um a hom enagem  ao g rand e p ro p a g a n d ista j re-» 
p u b lic a n o  L)R. M A G A L H A E S  L IM A .  G ráo-M estre da M açòr.aria^P ortugue^ 
zâ, á M açonaria .m pndisííe. aos D v íe ^ ç ^ n s a d o r é s .

' '  'V , 3..
O

A ' venda em casa do sr. 
MARTINS

ALDEGALEGA

JO Â O

Q U E R E IS  S E R

G U A R D A  L I V R O S ?
C o m p ra e  o m e lh o r m é to d o 'p a ra 

; '  ò a p re n d e r

í ju ia  í)oprancaidc i) cscriíoxio
POR i  ,

JOAQUIM JOSÉ'DE SEQUEIRA-

A caba de .sa h ir o 2. M IL H E IR O  
! v o l. b r .,  $ 5o (Soo)

E n c . . $ 7 0  (700 
A ’ venda nas liv ra ria s  e 110 e d ito r 

L I V R A R I A  \ 

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 , R u a do A le c r im , 82 

Í . I S H S O A

O S  L I V R O S  D O  
P O V O

K ò ç ô e s  d e  e s á í i d o

P u b l i c a ç ã o  m u i t o  u t i l  a  
todos e  a o  a l c a n c e  d e  t o -  
das as b o l s a s .

A ’ v e n d a  n a

í à w a n a  I V o f i s s i a n a í  
j L a ^ a  b o  I v o n c l e  B a r ã o ,

=  L I S B O A  - - - '

1 a o  í T i y v s b  mod  £ ^ á i  oa 
e j g í e d  o b  g o i n s m ^

* -Bfilq «t) tíDOqiV £ 
T  03cPj(I3§EtT TF>r->

l a  rQ o m m m M  b e í ^ o r o

p o r E L  M a R ÍM JZ  ^  i  j L
< O H  A  í y

O brou/prem iada  co
m u  r j  w m m m m

• d E i C l S Í J

i n a i s p e n s aa í 2 l e  ^ L p o b r e  i  ' *( p o r  s e r  o  r e t f o  d a  e d i ç á o ;  u m  v o t a r o e  e m
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o ’S  p e r s o a a g - e n s  a  c | u e . m  e  d e d i - í  p ^ ^ p  c o n s t i t u i r  u r t - c í o i  í i l ; ,  p i i r a  e n  r i c o ;  p ó i ^ u e  l è  e n -  
c a c t o ! !  ' ' I k f e  v

vivirE N C A D E R N A D O ,  3 0 0  V
- - - - - - S f e n ,  s j n  ^ n q u i e t H d t s ,  u n a  v i a a í  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

' ^ U a l q t i i e ^ á  d u d a  p o f l o s
S e r e d e r o s  d e l  M a fa x à S l4 e -T u d e ^c ç  j Q h a i e t  B e í a  V i s t a —

m  y ,  ]  *  a u ^
m s M s s m m : m s m \  ' - m  - r :r â  -! ^ U B C a  * ^ « « - ^ £ 3 ^ ™ ™ ,^ R t i a ^ 4 K ? ™ ? \ 9 ^ - t - L l s b o a .

A ’ v e a s d a  em  t o d a s  íe §  S ^ í v r a r l a s :
P e d i d ó s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o 

m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a ^ r - j o g o  cfa  B o l a — Ò B Í D O S .

m  CttfAIM CE A#0'NffllNAl
o  l e v a n t a M e n t g ' n a c i q n a l -' .

I V

A  D E G R A D A Ç Ã O  B O  P O B E R  R E A L " '

rnu o « i K * t í n o D p 3
^ C T l - J f - l ô r r a r q x :

m r n u m

.b ,

I t i  T

a  p m m i í s c i a  f i g a s s s d a  e m s / i  
í q6 p « « « g o c í a

d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  r jo^jj  
v a » ,  A  « m o n a r q u i a  n o y a » ,  m e n o s  m o r f a r q n i e a  d o  q u e i  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã d f  é |  
p r e f e r i v e p a o  r e g i m e n '  r e p u T j l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  n o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P ò d e r  a b s o l u t o  e  p o d ê r  a r b i t r á W o .  ! Õ  
f a l s o  e q u i l í b r i o  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o 
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r / r e a l ' f a j e -  
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  a e s p ç i i s f i í o .  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  e z e m p l o  q u e  n o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s ' d e  S .  B e r t t b ,  • 13;3 e  i 3 5  —  
L i s b ô a - P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

o J a s í l

v V

l O i l t
:j U :v í  '^ iy ~

■ zoioi&zciiu&mvan
C a r ta s ' co m e rc ia e s  >  de a m isa d e

■■ ’‘h's*
B ià tf fg ò s  e f r a i e s  ú teis

‘ .. i  v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e . . . .  ,  -  . . . . . .  . r
B r a z i l  é  m a i s  p a i z e s - e s t r a n g e i r o s .  l - . y . , . .  
A ’ C o b r a n ç a .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

$ 3o
$ 4 0

3 4 0

c

IAIÍ0 Dl Blfí JllftC' ■ \ < T id o s ’os pedidos acompanhados da respétiva importanei'tv, em
A  m e d ic in a  ve g etal, sçrá .a  p r im it iv a ,  mas-e a mais na tu ral, a mais p ro tn -1 v a ] fi à o  c o ç f e ío i  o rd e h s  p o s t a e s :  011 s e io s  d e  i i 0 2 ,5  d e v e rti s e r  d i r i -  

p ta , ii.m a is  b a ra ta  e a.taienop p e rig o s a , Ç ò m .V iiriiis  n o m e n c la tu ra s, f ó r n iu lj is l  . ~
çapritóidsas; ró tu lo s  b o r^to s e récla r i  es ■ .extravagantes, o ; m é d ico s re o ejtarjis  i^ d o s  a 
e as p h a rm a c ia s v e n d e m  se m p re  « p o r  alto p re ç o » , e xtra cto s do^eadcB g ê l  
p la n ta s iã o ,v u lg a re s ,  q ue em  u u a iq n e r . qum ta! se e n c o n tra m  sem  c u s t i  ; E J  
um a in d u s tria  le g a l, s c ie n tin c a , n e ce ssa ria . mas que só p ó d e  e x istir  p eia éx~=s 
p l ora ção dos e n fe rm o s, ném  se m p re  ric o s. G  D IC C iO N A R IO  D E  .M E1J Q I ? !
N A  V È G E T .A L ,.a o ' aícanc<3 d e  to d o s, p o r.Ç -silo s.tó a íq Q è ^ , é p o rta n to J u tií | 
em to d a s as casas — O j.»  v o lu m e , de 176 p áginas, in d ic a  «ò s signáes !q u ê i 
carâ cterisa m  as p r in c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua cu ra  pejp therapeutica- ve-1 
getal», ra izes, fo lh a s, ri.ote3 é fru c to s , e tc .— O  2.0 voi. tam bem  de 176 ptig. j 
trata da «d e scrip ç ã o  b o ta n ica  c  e m p re g o  m e u icin al»  das p rin c ip a e s  p ia n ta S i]  
p o rtu g u eza s e b ra z ile ira s . * i J

.Cada vo lu rn é  custa apenas 200 rs’. ,p e lro co rre io  220 rs.., e encontram  sé !
]a á ve n d a nas p r in c ip a is  liv ra r ia s  'lo  re in o , ilhas. A frica  e Braz.il. Os p e d id a s  f 
d iv e m  se r d ir ig id o s  ao e d it o r íF U A N Ç lS C G  í i l i . V A — I.ív í-.u iu  i l o T o w ,  R 
às  S. B ento, i iõ - B = L Ís b ô a .

H í B i A ,  ( A o s  f f a í i l i s É a # .
LISBOA

é s t e  n o v iss im o  guia de conversa- 
e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  

-■sire M a r tin s ,  r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o

A l d e g a l e g a  
ção fra n cesa  s a r

C.V/-•«-: . s r . '  -tHaiti
d o s  , R e i s ,  1 4 o .


